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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1.HISTÓRICO
1.1.1 A aluna Fernanda Juvanteny Rocha, representada por sua mãe, dirige-se a este Colegiado solicitando reconsideração do Parecer CEE nº 56/2002;

1.1.2 A conclusão do referido Parecer é o seguinte:

“Defere-se o recurso interposto pelo Instituto Madre Mazzarello, contra a decisão da Diretoria de Ensino da Região Centro, que promoveu a aluna Fernanda Juvanteny Rocha, na 3a. série do Curso Normal”

1.1.3 A aluna havia sido retida na 3ª série do Curso Normal do Instituto Madre Mazzarello, no ano letivo de 2001;

1.1.4 Após pedido de recurso interposto pela aluna, a Diretoria de Ensino concluiu o seguinte:

“A Comissão de Supervisores de Ensino deixa de proceder à análise de mérito e defere o solicitado em nome da aluna Fernanda Juvanteny Rocha, promovendo-a na 3a. série dos dois cursos Ensino Médio Regular e Curso Normal (magistério)”. 

1.1.5 O Instituto Madre Mazzarello protocolou neste CEE, em 31-01-02, recurso contra decisão da DE. Este processo culminou com a conclusão descrita no item 1.1.2 supra.

1.2.APRECIAÇÃO

O Conselho Estadual de Educação reiteradamente tem analisado recursos de escolas contra decisões adotadas por Diretorias de Ensino em processos baseados na Deliberação CEE nº 11/96. O caso presente e que resultou no Parecer CEE nº 56/02 não é diferente.

Já o pedido de reconsideração — impetrado em favor da aluna — conforme determina a Deliberação CEE nº 02/98, necessariamente deveria apontar erro de fato ou de direito contido no parecer original. No entanto as alegações da requerente são apenas de mérito.

É de se notar também, conforme constante do item 1.1.6 do histórico que a vida escolar da aluna no ano letivo de 2002 está devidamente encaminhada.

Somos portanto pelo indeferimento.

2. CONCLUSÃO

Indefere-se o pedido de reconsideração em favor de Fernanda Juvanteny Rocha, mantendo-se a decisão prolatada através do Parecer CEE Nº 56/02.

São Paulo, 12 de junho de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica, adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Margarida Cecilia Correa Nogueira Rocha, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 12 de junho de 2002.

a) Cons.Arthur Fonseca Filho 

           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de junho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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